
O reino teocrático e mediador de Deus é um assunto 
vasto e extenso do primeiro livro da Bíblia até o último. 
Entender esse abrangente tema bíblico do plano soberano 
e claramente revelado de Deus é essencial não apenas para 
que os crentes em Cristo possam entender o caos em nosso 
mundo, mas também para que a igreja saiba e cumpra seu 
papel ordenado por Deus nesta era da história mundial.

Estamos vivendo atualmente no reino prometido de Deus? 
“Sim”, dizem vários evangélicos professos hoje. “Não”, diz a 
leitura cuidadosa da Bíblia e as evidências bíblicas reunidas 
pelo dr. Andrew M. Woods em O Reino Vindouro. As conclusões 
deste livro são embasadas na interpretação precisa da 
Escritura, as quais são então perspicazmente comparadas 
e contrastadas com as várias formas de ensino evangélico 
contemporâneo sobre o reino.

Você está confuso com as visões confl itantes sobre o reino? 
Você deseja algo melhor do que as condições atuais que 
vemos em nosso mundo? Então leia O Reino Vindouro. Este 
livro mostra convincentemente a partir da Escritura que o 
estabelecimento do reino teocrático de Deus na terra ainda 
é algo futuro e será vastamente superior ao que vemos no 
mundo hoje. O Reino Vindouro esclarece a verdade bíblica do 
reino glorioso de Deus para os leitores, enquanto exalta o Rei 
que virá e edifi ca a alma do leitor com seu constante apelo à 
Palavra de Deus.
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O

Com frequência, ouvimos 
referências ao reino de Deus em 
círculos cristãos. Este livro, tão 
bem redigido e concebido, oferece 
uma contribuição signifi cativa 
e esclarecedora ao assunto. Eu 
concordo com o ponto de vista de 
Andy, mas, mesmo para aqueles 
que discordam, esta é uma obra 
importante sobre o tema unifi cador 
da Bíblia.

DR. MARK HITCHCOCK

Andy Woods defende 
exaustivamente seu ponto de vista 
sobre o reino. Woods acredita que a 
expressão “reino de Deus” se refere, 
antes de tudo, ao governo soberano 
de Deus sobre o universo. Todos 
concordam com esse signifi cado. A 
segunda defi nição, porém, é muito 
mais controversa. Ele acredita que 
ela se refere ao futuro reino milenar 
de Cristo na terra e que não há 
forma alguma de reino presente. 
Sua defesa é excelente. Recomendo 
muitíssimo o livro.

DR. STANLEY D. TOUSSAINT

O novo e controverso livro de Andy 
Woods revela o que é fato e o que é 
fi cção no que diz respeito ao reino 
de Deus. O livro é criterioso, mas 
bem compreensível. Dois polegares 
para cima!

DR. RON RHODES
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P R E F Á C I O

Houve uma explosão de livros evangélicos nas últimas décadas en-
sinando que a atual era da igreja deve ser igualada ao reino – pelo 
menos, a uma forma espiritual do reino. Os evangélicos costumam 
referir-se às obras realizadas na época atual como “obras do reino” ou 
dizem que estão “edificando ou promovendo o reino”. É improvável 
que um número muito grande de pessoas tenha ponderado sobre 
as implicações daquilo que o dr. Andy Woods e eu consideramos 
um importante equívoco teológico. Trata-se de um erro que leva a 
outros erros no nível prático, conforme demonstra e documenta o 
dr. Woods.

O movimento evangélico precisava de um tratamento aprofun-
dado sobre o reino da perspectiva da exegese indutiva a fim de 
descobrir o que o texto bíblico realmente diz sobre esse importan-
te tema. O dr. Woods fez exatamente isso! Partindo de Gênesis e 
seguindo sistematicamente pela Palavra de Deus, ele possibilitou 
que o texto bíblico dissesse ao leitor o que Deus tinha em mente 
quando falou sobre o seu reino. Com frequência no evangelica-
lismo de hoje, muitas ideias teológicas sobre o reino de Deus não 
passam de noções abstratas extratextuais. Elas são, muitas vezes, 
representadas como “teologia bíblica”. No entanto, uma verda-
deira teologia bíblica do reino baseia-se no uso uniforme da abor-
dagem exegética histórico-gramatical, que possibilita às Escritu-
ras dizer-nos o que Deus pretendia transmitir com suas palavras. 
Quando alguém segue a abordagem uniforme, literal, é possível 
então sintetizar e correlacionar sua teologia, conforme demonstra 
o dr. Woods.
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O Reino Vindouro

Uma compreensão bíblica clara do propósito e plano do reino de 
Deus é importante para que se compreenda o propósito e o plano do 
cristão na presente era da igreja. Se a era atual for alguma forma de 
reino, então o objetivo e as responsabilidades do cristão são diferen-
tes do que entendemos, conforme aponta o dr. Woods. No entanto, 
se o reino for totalmente futuro, como ele acredita, isso significa 
que a atual era da igreja tem um propósito diferente daquele des-
crito pelos muitos defensores da existência de uma forma de reino 
no presente.

O dr. Woods demonstra que a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, 
considera o reino de Deus como um tempo específico na história 
sobre o planeta Terra – um tempo em que Israel crerá em Jesus como 
seu Messias, em que a maldição terá sido removida, com exceção 
da morte, e em que Jesus reinará em pessoa no planeta Terra, lite-
ralmente em Jerusalém. Se esta é a descrição bíblica do reino – e de 
fato é –, então certamente não estamos vivendo nele sob a forma de 
igreja. A Bíblia diz que o propósito da atual era da igreja é que os 
eleitos sejam chamados por meio da pregação do evangelho, voltada 
tanto aos judeus quanto aos gentios. Embora possa haver altos e 
baixos na cultura durante esta era como subproduto da influência da 
igreja, o objetivo principal é pregar o evangelho globalmente e fazer 
discípulos (Mt 28.19-20).

O reino de Deus será um tempo futuro na história quando Jesus 
Cristo, o último Adão, retornará vitorioso ao planeta Terra e, de-
pois de julgar um mundo ímpio, estabelecerá seu reino, o qual terá 
como característica a justiça de Deus em todas as esferas da vida. É 
então que Cristo instaurará uma cultura e estrutura social justas no 
mundo. Charles Clough explica por que o reino exige uma lideran-
ça ressurreta em vez de uma liderança proveniente da humanidade 
caída que temos hoje:
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Prefácio

Como, então, o reino de Deus virá a este planeta, do ponto de vista 
material, político e espiritual? Quando Jesus voltar, ele será tanto 
um ser humano imortal (não sujeito à morte), ressurreto, quanto 
o divino Filho de Deus. Além disso, ele retornará com uma admi-
nistração totalmente composta por crentes ressurretos (1Jo 3.2; Ap 
19–20). E, é claro, alterará o ambiente geofísico em um grau mui-
to além do que qualquer ambientalista poderia imaginar (Is 65.25; 
66.17). Ele aprisionará Satanás e os anjos caídos (Ap 19.20). Tais 
condições radicais nunca aconteceram na história mundial. Have-
rá, pela primeira vez na civilização global, a estranha situação da 
coexistência de mortais não ressurretos com imortais ressurretos, à 
semelhança de quando, após sua ressurreição, Jesus coexistiu local 
e temporariamente com seus discípulos ainda mortais.1

O dr. Woods oferece um corretivo muito necessário ao assunto do 
reino de Deus, pelo qual sou grato. O Reino Vindouro é uma obra 
profunda que apresenta, com clareza, o início, a ascensão e a vinda 
em si do reino descrito na Bíblia. Além disso, algo importante a ser 
mencionado é que o dr. Woods chama a atenção às muitas aborda-
gens equivocadas do reino que se tornaram tendências populares no 
seio do evangelicalismo contemporâneo. Essa aplicação das implica-
ções de uma falsa teologia do reino é muito necessária, tanto para 
pastores quanto para leigos.

A Bíblia ensina que o reino de Deus não é possível sem o envolvi-
mento de Israel como principal instrumento de seu estabelecimento. 
Assim, qualquer reino futuro de Deus só virá quando esta nação, 
como um todo, confiar em Jesus como o Messias. E as Escrituras 
ensinam que isso acontecerá um dia.

1 Charles Clough, “Why The Millennial Kingdom Cannot Come with Leadership of 
Fallen Man”, Pre-Trib. Perspectives 8, n. 141 (mai. 2016), p. 2.
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Recomendo muito O Reino Vindouro para qualquer cristão que 
queira saber o que a Bíblia ensina sobre o reino de Deus e como 
ele se relaciona com os crentes hoje. O dr. Woods merece grati-
dão por sua imensa pesquisa e interação com outros nesse impor-
tante assunto.

Maranata, 
Dr. Thomas Ice

Diretor executivo do Pre-Trib.  
Study Group, em Dallas, Texas



P R Ó L O G O

Como foi que a presente obra, O Reino Vindouro, veio à existência? 
Meu interesse inicial por aquilo que a Bíblia ensina sobre o tema do 
reino de Deus começou quando passei a observar os extensos ma-
teriais produzidos por estudiosos de gerações anteriores sobre esse 
importante assunto. Dois desses materiais que me vêm à mente são 
a obra em três volumes de G. N. H. Peters, intitulada The Theocratic 
Kingdom [O reino teocrático], e a importante obra de Alva J. Mc-
Clain, intitulada The Greatness of the Kingdom [A grandeza do reino]. 
Meu interesse inicial pelo assunto foi ainda mais intensificado pelos 
diversos cursos que fiz durante o mestrado e, mais tarde, durante o 
doutorado no Dallas Theological Seminary, sob a mentoria do dr. J. 
Dwight Pentecost e do dr. Stanley Toussaint.

Quando concluí meus estudos e passei a dedicar-me à obra cristã 
em tempo integral, sempre crescendo em entendimento e convicção 
de que o reino é uma realidade completamente futura, fui convida-
do pelo dr. Thomas Ice, diretor executivo do Pre-Trib. Study Group 
[Grupo de Estudos Pré-Tribulacionistas], a contribuir em uma série 
de artigos sobre o assunto para o boletim mensal da organização, 
chamado Pre-Trib. Perspectives. Aquilo que inicialmente julguei ser 
possível explicar em uma série curta acabou levando quase quatro 
anos para ser concluído.

Quando comecei a expor minha opinião de que o reino é algo 
completamente futuro, eu me deparei com uma série de perguntas, 
provenientes tanto da congregação que tenho o privilégio de pasto-
rear, a Sugar Land Bible Church, quanto de meus alunos na facul-
dade bíblica onde também leciono, o College of Biblical Studies, em 
Houston, Texas. Parecia-me que os mesmos textos bíblicos eram usa-
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dos por aqueles que questionavam o aspecto exclusivamente futuro 
do reino. Assim, comecei a incluir estas passagens e minha resposta a 
elas na longa série sobre o reino publicada pelo Pre-Trib. Perspectives.

Conforme a série progredia, muitos sugeriram que eu colocasse as 
informações disponibilizadas em formato de livro. Quando surgiu a 
oportunidade no College of Biblical Studies, eu decidi transformar 
esse objetivo em um projeto sabático. Minha ambição era criar tanto 
um curso de nível superior quanto um livro que não só apresentasse 
meu entendimento do que a Bíblia ensina sobre o reino, mas que 
também respondesse às objeções típicas feitas contra uma compre-
ensão exclusivamente futura do reino. Eu também desejava explicar 
por que acredito ser importante para o corpo de Cristo considerar 
esse assunto mais a fundo.

Eu tinha a impressão de que, para onde quer que eu olhasse, o 
corpo de Cristo – quer em seu vocabulário, quer nos escritos de 
estudiosos contemporâneos – defendia a ideia de que o reino é algo 
presente aqui e agora, não algo completamente futuro. Sentindo-
-me, às vezes, como uma voz solitária clamando no deserto, eu que-
ria interagir com esse padrão de pensamento aparentemente novo 
e infindável do “reino agora” no cristianismo evangélico atual. Na 
realidade, esse padrão não é novo, mas parte integrante da teologia 
do “reino agora” da antiga Alexandria, no Egito, que foi simples e 
levemente modificada, reciclada e repaginada a fim de parecer mais 
branda em nossa época.

Os leitores deste livro provavelmente perceberão que eu incluo 
algumas citações acadêmicas, por vezes longas. Algumas dessas ci-
tações são de comentaristas há muito falecidos e esquecidos pela 
maioria. Embora talvez entediante para meus leitores, há uma lógica 
nessa minha prática. Meu objetivo é mostrar que, embora a noção de 
um reino completamente futuro possa ser estranha ao pensamento 
da geração atual, esse não era o caso para muitos sábios do passado. 
Conforme será demonstrado, muitos deles defendiam com tenaci-
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dade a ideia de que o reino é exclusivamente futuro. Em outras pala-
vras, por meio dessas longas citações, pode ser mostrado que minha 
tese central – de que o reino é completamente futuro – não é inova-
ção minha. Em vez disso, estou apenas apoiado sobre os ombros de 
gigantes, fazendo avançar seus argumentos um único milímetro tal-
vez, meramente atualizando suas conclusões inequívocas para uma 
nova geração. Minha esperança e oração é que este livro seja usado 
por Deus, mesmo que de modo singelo, para renovar a confiança 
em um assunto que já estava aparentemente resolvido, a saber, que o 
reino é totalmente futuro.

Além disso, o livro interage intensivamente com estudos contem-
porâneos sobre o “reino agora” – uma pressuposição que creio ser 
errônea. Em iniciativas de interação como essa, é muito comum a 
acusação de se estar deturpando o ponto de vista dos oponentes. 
Não é minha intenção representar mal seja quem for, aliado ou ad-
versário teológico. Nessa situação, uma das melhores defesas contra 
a acusação de deturpação é permitir que os oponentes falem por 
si antes de responder aos seus argumentos. Essa é, portanto, uma 
segunda justificativa para a presença de longas citações de outros 
autores neste livro.

Naturalmente, uma vez que nenhum homem é uma ilha, qual-
quer projeto significativo só se concretiza com a ajuda de um gru-
po que tenha a mesma visão. Além dos papéis que os indivíduos e 
instituições previamente citados desempenharam na produção desta 
obra, de forma direta ou indireta, outros também merecem menção 
especial. Em primeiro lugar, eu gostaria de agradecer à minha espo-
sa, Anne Woods, por tolerar minhas muitas e longas horas de traba-
lho no manuscrito. Ela o fez simplesmente porque sentiu que algo 
eterno seria alcançado por meio desse esforço. Eu também gostaria 
de agradecer a todos aqueles que encontraram tempo em sua agenda 
ocupada para ler este livro, opinar sobre ele e, em alguns casos, tecer 
críticas construtivas ao seu conteúdo.
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Eu também gostaria de agradecer àqueles que revisaram o do-
cumento para minimizar meus muitos lapsos e erros ortográficos. 
Dentre eles, Ursula Kemp, membro da Sugar Land Bible Church, 
merece reconhecimento especial. Ela é uma verdadeira filha não só 
de Sara (1Pe 3.6), mas também de Abraão, Isaque e Jacó. Sua atitude 
de considerar um trabalho tão tedioso como parte de seu chamado 
e ministério é muito mais louvável do que palavras podem expres-
sar. Por fim, quero agradecer a todos da Grace Gospel Press pela 
iniciativa de publicar este e outros materiais, tanto contemporâneos 
quanto históricos, mantendo recursos bíblicos sólidos ao alcance do 
público cristão.

Soli Deo Gloria, 
Dr. Andy Woods
Sugar Land, Texas

12 de julho de 2016



 

39

parte 1
O que a Bíblia  
Ensina sobre  

o Reino?





P

1
P E N S A M E N T O S 
P R E L I M I N A R E S

Confusão evangélica
Por que dedicar um livro inteiro ao assunto do reino de Deus? A 
resposta está relacionada com o fato de que o mundo evangélico 
contemporâneo se encontra mergulhado na ideia de que a igreja está 
atualmente vivendo o reino messiânico. O conceito de “reino” pode 
ser confuso, especialmente em vista de como o termo é propagado 
tão vagamente pelos evangélicos hoje em dia. Muitos ministérios 
transmitem a noção de que o reino é uma realidade estritamente 
espiritual e presente, afi rmando que estão “expandindo o reino” ou 
“edifi cando o reino” por meio de esforços evangelísticos e missioná-
rios. Até mesmo ativistas políticos cristãos, por vezes, alegam estar 
“implementando o reino”.

Tal teologia do “reino agora” ocupa lugar de destaque nos escri-
tos de vários autores da igreja emergente. Doug Pagitt declara: “E, 
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permita-me dizer, o linguajar do ‘reino de Deus’ é bem presente na 
igreja emergente”.1 Brian McLaren ecoa essa teologia:

Ele selecionou doze homens, ensinou-lhes um novo modo de vida 
e enviou-os para transmitir esse novo modo de vida aos demais. 
[...] Mesmo que só alguns o praticassem, muitos seriam benefi-
ciados. Os oprimidos seriam libertos. Os pobres seriam tirados da 
pobreza. As minorias seriam tratadas com respeito. Os pecadores 
seriam amados, não mais alvos de rancor. Os industrialistas perce-
beriam que Deus se importa com pardais e flores silvestres – logo, 
suas indústrias deveriam respeitar, não violar, o meio ambiente. Os 
desabrigados seriam convidados para refeições. O reino de Deus 
viria – não em todos os lugares ao mesmo tempo, não de repente, 
mas aos poucos, como uma semente crescendo em um campo, 
como o fermento propagando-se pela massa do pão, como a luz 
difundindo-se pelo céu ao amanhecer.2

McLaren também faz a seguinte observação: “Se Apocalipse fosse 
o projeto de um futuro distante, ele teria sido ininteligível para os 
leitores originais. [...] À luz disso, o Apocalipse passa a ser um pode-
roso livro sobre o reino de Deus aqui e agora, disponível a todos”.3 
Observe também as palavras de Russell Moore, presidente da Co-
missão de Ética e Liberdade Religiosa da Convenção Batista do Sul 
(EUA): “O lugar do reino de Deus nesta era é dentro da igreja, onde 
Jesus governa como rei. Conforme vivemos nossa vida juntos, ve-
mos o poder transformador do evangelho e a instauração do reino 
futuro”.4 Rick Warren, autor best-seller e pastor de uma megaigreja, 

1 Citado por Roger Oakland, Faith Undone (Silverton, OR: Lighthouse Trails, 2007), 
p. 163.

2 Brian McLaren, A Generous Orthodoxy (Grand Rapids: Zondervan, 2004), p. 111.
3 Citado por Oakland, Faith Undone, p. 158.
4 Justin Taylor, “An Interview with Russell Moore: The New President of Ethics & 

Religious Liberty Commission”, The Gospel Coalition, 1 abr. 2013. Disponível em: 
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exemplifica igualmente bem o vocabulário e a mentalidade do “reino 
agora”, tão prevalentes na igreja evangélica moderna, ao dizer:

Coloco-me diante de vocês agora, com confiança, e declaro que 
Deus os usará para mudar o mundo. [...] Estou olhando agora 
para um estádio cheio de pessoas dizendo a Deus que farão o que 
for preciso para estabelecer o reino de Deus “assim na terra como no 
céu”. O que acontecerá se os seguidores de Jesus lhe disserem: “So-
mos teus”? Que tipo de despertamento espiritual ocorrerá?5

Prévia
Por que tantos parecem crer que o reino messiânico já se concreti-
zou? Existe base bíblica para tal crença? Um olhar bíblico renovado 
sobre o conceito de reino justifica-se, haja vista a predominância 
da teologia do “reino agora” no pensamento evangélico moderno. 
Para tanto, daremos início a uma análise e apresentação detalhada 
do tema. Esta obra procurará alcançar quatro objetivos. Primeiro, o 
ensinamento bíblico sobre o reino de Deus será examinado de Gê-
nesis a Apocalipse (capítulos 2–14). Somente uma análise como essa 
nos possibilitará entender a mente de Deus no que diz respeito a esse 
importante assunto. Segundo, este livro apresentará alguns proble-
mas gerais encontrados em uma interpretação do Novo Testamento 
baseada na teologia do “reino agora” (capítulo 15). Terceiro, esta obra 
analisará passagens do Novo Testamento utilizadas por teólogos do 
“reino agora” e mostrará sua ineficácia para transmitir tal teologia 
(capítulos 16–21). Quarto, este livro mostrará por que a tendência 
de igualar a presente obra de Deus na igreja ao reino messiânico é 
uma questão com a qual os crentes deveriam se preocupar, uma vez 

<https://www.thegospelcoalition.org/blogs/justin-taylor/an-interview-with-russell-
-moore-the-new-president-of-the-ethics-religious-liberty-commission/>.

5 Citado por Oakland, Faith Undone, p. 153 (ênfase acrescentada).
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que essa teologia altera radicalmente o desígnio de Deus para a igreja 
(capítulos 22–26).

Uma distinção importante
Antes de mais nada, é preciso estabelecer uma distinção entre o reino 
universal e o reino teocrático (ou mediador). Tal distinção justifica-se 
porque alguns versículos bíblicos apresentam o reino em um estado 
de existência perpétua (Sl 93.1-2), ao passo que outros indicam que 
o reino será uma realidade futura (Dn 2.44). Além disso, alguns 
versículos descrevem o escopo do reino como universal (Sl 103.19), 
e outros mostram que ele é terreno (Dn 2.35,44-45). Há também 
alguns versículos que apresentam o reino como algo diretamente go-
vernado por Deus (Dn 4.17), e outros que o descrevem como algo 
indiretamente administrado por Deus, por intermédio de um agente 
humano (Sl 2.6-9). Por fim, alguns versículos apresentam o reino 
como algo que está sempre em existência (Sl 93.1-2), enquanto ou-
tros preveem que sua chegada está condicionada a algum tipo de 
resposta humana (Êx 19.5-6; Mt 3.2; 11.14; 23.37-39).

Portanto, o reino universal é eterno, abrangente, diretamente go-
vernado por Deus e sempre existente. Em contrapartida, o reino 
teocrático é futurista, terreno, indiretamente governado por Deus 
e condicional.6 Assim, os intérpretes da Escritura observam, já há 
muito tempo, essa distinção crucial entre o reino universal e o reino 
teocrático. Arthur Pink resume bem essa diferença crítica:

Ao contemplar “o reino de Deus” nas Escrituras do AT, é preciso 
tomar o cuidado de distinguir seus dois aspectos. Primeiro, a Es-

6 Charles C. Ryrie, Teologia Básica (São Paulo: Mundo Cristão, 2012), p. 282-283; 
Alva J. McClain, The Greatness of the Kingdom: An Inductive Study of the Kingdom 
of God (Grand Rapids: Zondervan, 1959), p. 19-21; Renald Showers, “Critique of 
Progressive Dispensationalism”, Friends of Israel National Conference (jun. 2003), p. 
9-14; Stanley D. Toussaint, What’s All This Talk About the Kingdom. Think About It 
Series (Dallas, TX: s.d.), p. 1.
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critura fala sobre um reino ilimitado de Deus, a saber, o governo 
soberano do Altíssimo sobre todos os seus vastos domínios. Passa-
gens como Daniel 4.34-35 referem-se a esse aspecto do reino: “... 
Então louvei o Altíssimo; honrei e glorifiquei aquele que vive para 
sempre. O seu domínio é um domínio eterno; o seu reino dura 
de geração em geração. Todos os povos da terra são como nada 
diante dele. Ele age como lhe agrada com os exércitos dos céus 
e com os habitantes da terra. Ninguém é capaz de resistir à sua 
mão ou dizer-lhe: ‘O que fizeste?’”. Esse domínio de Deus sobre 
todas as suas criaturas é universal, absoluto e eterno. Contudo, as 
Escrituras também falam de um reino limitado, restrito tanto em 
escopo quanto em tempo, que não é nem eterno nem universal. 
Somente quando aprendermos a distinguir esses dois aspectos do 
“reino de Deus” é que dividiremos corretamente a Palavra da ver-
dade e garantiremos a chave que dá acesso ao significado de uma 
boa porção do Antigo Testamento. Esse segundo aspecto do reino 
de Deus é o que pode ser chamado de dispensacional: é localizado e 
temporal. É o reino de Deus na terra, onde seu governo é manifesto 
publicamente sobre os homens e a eles pertence.7

A maioria das visões teológicas concorda que o reino universal de 
Deus é uma realidade atemporal em existência neste exato momen-
to. A divergência diz respeito à suposta manifestação presente do 
reino teocrático. Assim, o foco deste livro não é o reino universal, 
reconhecido de modo geral, mas aquilo que a Bíblia ensina sobre o 
reino teocrático.

7 A. W. Pink, The Prophetic Parables of Matthew Thirteen (Bellingham, WA: Logos 
Bible Software, 2005) (ênfase no original).





O reino teocrático e mediador de Deus é um assunto 
vasto e extenso do primeiro livro da Bíblia até o último. 
Entender esse abrangente tema bíblico do plano soberano 
e claramente revelado de Deus é essencial não apenas para 
que os crentes em Cristo possam entender o caos em nosso 
mundo, mas também para que a igreja saiba e cumpra seu 
papel ordenado por Deus nesta era da história mundial.

Estamos vivendo atualmente no reino prometido de Deus? 
“Sim”, dizem vários evangélicos professos hoje. “Não”, diz a 
leitura cuidadosa da Bíblia e as evidências bíblicas reunidas 
pelo dr. Andrew M. Woods em O Reino Vindouro. As conclusões 
deste livro são embasadas na interpretação precisa da 
Escritura, as quais são então perspicazmente comparadas 
e contrastadas com as várias formas de ensino evangélico 
contemporâneo sobre o reino.

Você está confuso com as visões confl itantes sobre o reino? 
Você deseja algo melhor do que as condições atuais que 
vemos em nosso mundo? Então leia O Reino Vindouro. Este 
livro mostra convincentemente a partir da Escritura que o 
estabelecimento do reino teocrático de Deus na terra ainda 
é algo futuro e será vastamente superior ao que vemos no 
mundo hoje. O Reino Vindouro esclarece a verdade bíblica do 
reino glorioso de Deus para os leitores, enquanto exalta o Rei 
que virá e edifi ca a alma do leitor com seu constante apelo à 
Palavra de Deus.

DR. ANDREW M. WOODS tornou-se 
cristão aos 16 anos de idade. Graduou-
-se em administração e ciências 
políticas pela University of Redlands, 
Califórnia. Trabalhou como advogado, 
ensinou em cursos de administração e 
direito e serviu como pastor interino 
da Rivera First Baptist Church em Pico 
Rivera (1996-1998). Em 1998, começou 
a estudar nos seminários teológicos de 
Chafer e Talbot. Concluiu o mestrado 
em teologia (2002) e o Ph.D. em 
exposição bíblica (2009) no Dallas 
Theological Seminary.
       Andy é atualmente o pastor sênior 
da Sugar Land Bible Church e professor 
integral no College of Biblical Studies 
em Houston, Texas, onde ensina Bíblia 
e teologia. Além disso, Andy contribui 
para muitas revistas teológicas e livros 
cristãos, falando também sobre uma 
variedade de tópicos em conferências 
cristãs. Andy e sua esposa, Anne, têm 
uma fi lha. Eles moram na região de 
Houston.
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Com frequência, ouvimos 
referências ao reino de Deus em 
círculos cristãos. Este livro, tão 
bem redigido e concebido, oferece 
uma contribuição signifi cativa 
e esclarecedora ao assunto. Eu 
concordo com o ponto de vista de 
Andy, mas, mesmo para aqueles 
que discordam, esta é uma obra 
importante sobre o tema unifi cador 
da Bíblia.

DR. MARK HITCHCOCK

Andy Woods defende 
exaustivamente seu ponto de vista 
sobre o reino. Woods acredita que a 
expressão “reino de Deus” se refere, 
antes de tudo, ao governo soberano 
de Deus sobre o universo. Todos 
concordam com esse signifi cado. A 
segunda defi nição, porém, é muito 
mais controversa. Ele acredita que 
ela se refere ao futuro reino milenar 
de Cristo na terra e que não há 
forma alguma de reino presente. 
Sua defesa é excelente. Recomendo 
muitíssimo o livro.

DR. STANLEY D. TOUSSAINT

O novo e controverso livro de Andy 
Woods revela o que é fato e o que é 
fi cção no que diz respeito ao reino 
de Deus. O livro é criterioso, mas 
bem compreensível. Dois polegares 
para cima!

DR. RON RHODES


